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ILUMINAR@CASA

Aproxima-se mais uma semana do Ilu-
minar@Casa, desta vez em tempo de 

Advento (de 1 a 8 de Dezembro), com o 

tema ESPERA. 

EXPOSIÇÃO DE MENINOS JESUS

Este Natal, conheça a Exposição de 

Meninos Jesus, iniciativa que pretende 

manter viva uma tradição secular.

https://forms.gle/hYmt1sUfMBHDK7926
https://lacc.pt/exposicao-de-meninos-jesus/
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Mudanças das irmãs e missões

– A Ir. Maria do Céu Farinha Marçal devido ao seu estado de saúde não irá para a Comunidade da 

Ericeira, integrou a comunidade da Casa Geral.

Com o encerramento da Comunidade do Fundão a 17 de novembro de 2024, as Irmãs integraram nas 

seguintes comunidades:

– A Ir. Maria Joaquina Gonçalves integrou a comunidade da Casa Geral.

– A Ir. Maria Fernanda Antunes integrou a comunidade de Sesimbra.

– A Ir. Amália Martins integrou a comunidade da Quinta do Candeeiro.

irmãs em movimento

A missa da Solenidade de Cristo Rei, presidida este do-

mingo pelo Papa Francisco, no Vaticano, ficou marca-

da pela entrega dos símbolos da JMJ à Coreia do Sul, 

país onde se vai realizar a próxima jornada, em 2027. O 

Sumo Pontífice afirmou que a entrega dos símbolos da 

JMJ, a cruz e o ícone de Nossa Senhora, é um "convite 

a viver e a levar o Evangelho a todas as partes da terra".

https://rr.sapo.pt/video/papa/2024/11/24/portugueses-entre-
garam-simbolos-da-jornada-mundial-da-juventude-a-coreia-
-do-sul/410943/

Portugueses entregaram símbolos 
da Jornada Mundial da Juventude 

à Coreia do Sul

https://rr.sapo.pt/video/papa/2024/11/24/portugueses-entregaram-simbolos-da-jornada-mundial-da-juventude-a-coreia-do-sul/410943/
https://rr.sapo.pt/video/papa/2024/11/24/portugueses-entregaram-simbolos-da-jornada-mundial-da-juventude-a-coreia-do-sul/410943/
https://rr.sapo.pt/video/papa/2024/11/24/portugueses-entregaram-simbolos-da-jornada-mundial-da-juventude-a-coreia-do-sul/410943/
https://drive.google.com/file/d/1M2lLRmZ39_ThMkpvjQulX2V7ip0q2bQC/view?usp=sharing
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guine-bissau
Formação inicial de catequistas

Formação de professores

Nos dias 5 e 6 de setembro a Irmã Eugénia deu forma-

ção a catequistas na paróquia de Nossa Senhora de 

Fátima, em Bissau. A formação consistiu basicamente 

em duas partes: analisar textos bíblicos, onde aprofun-

dámos o método de evangelização de Jesus (nomea-

damente o da Samaritana e dos Discípulos de Emaús); 

e em ensinar o método catequético (Acolhimento – Ex-

periência Humana – Palavra de Deus – Expressão de Fé), 

em saber usar os guiões dos catequistas que estão em 

crioulo e nos critérios para fazer as necessárias adapta-

ções. Também foram abordadas questões sobre man-

ter a disciplina no grupo de catequese sem recorrer a 

gestos de violência, que aqui acontecem várias vezes.

Esta mesma formação foi repetida na paróquia de Cris-

to Redentor no dia 21 de setembro. Estes catequistas 

fizeram retiro no dia 28 de setembro no CIFAP e lá foi 

pedido para se desenvolver outro tema de formação: o 

respeito pela vida humana, abordando a problemática 

crescente do aborto e da eutanásia (na Guiné, esta últi-

ma faz-se em casa, no seio das famílias, não nos hospi-

tais). Tomaram parte cerca de 70 catequistas.

A pedido das Irmãs Missionárias da Imaculada e do pá-

roco, o Pe. Franco, a Ir. Eugénia deslocou-se a Bissorã, 

Vigararia de Oio, no fim-de-semana de 4 a 6 de outu-

bro, para dar formação aos cerca de 50 catequistas 

das várias comunidades. Trata-se de uma paróquia do 

interior, extremamente pobre, onde a falta de recursos 

é enorme. O tema de formação foi novamente a meto-

dologia catequética.

Na sequência da colaboração dada à Cáritas Dioce-

sana em junho de 2024, esta voltou a pedir novamen-

te mais duas sessões de formação de professores em 

“Ética docente”, dando especial relevo às práticas pe-

dagógicas inclusivas e não violentas. Estas formações 

estão a decorrer nos dias 9 e 30 de novembro na Casa 

Bambaram, em Bor, para professores de três escolas de 

Safim (situa-se nos arredores de Bissau), no âmbito de 

uma parceria com a Cáritas de Alemanha. Estão a par-

ticipar cerca de 30 professores.
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guine-bissau

IAM

Pastoral Vocacional

Nos dias 15 e 16 de novembro a Ir. Eugénia deslocou-se 

novamente para o interior, desta vez para Ingoré, Viga-

raria de Cacheu Norte, para dar formação a professo-

res, com o tema da Gestão do tempo letivo. Abordámos 

questões como a planificação anual, trimestral e aula 

a aula; a gestão de tempo dentro da aula e também 

o tema da disciplina dentro da sala de aula. Estiveram 

presentes cerca de 60 professores das vilas de Ingoré, S. 

Domingos e Bigene.

... a Ir. Eugénia deslocou-se 
novamente para o interior, 
desta vez para Ingoré...

Com o objetivo de trabalhar, com as crianças e adoles-

centes da Infância Missionária, a consciência do que é 

ser missionário/a e do que isso implica, queremos apre-

sentar, como exemplos,  os seus padroeiros (Santa Tere-

sinha do Menino Jesus e São Francisco Xavier). No mês 

de novembro decidimos caminhar com a santa Terezi-

nha. Apresentamos a sua vida: sua história e o percurso 

e da sua vivencia e entrega a Deus como missionária 

ainda jovem, mesmo dentro do convento. Incentivamos 

as crianças a serem missionárias nas suas famílias, na 

sua escola e com os seus amigos.

A Imã Naiuca começou a colabo-

rar na Pastoral vocacional da Paró-

quia de Nossa Senhora da Ajuda.

... na nossa 
casa, realizámos 
o encontro 
vocacional 
(mensal).
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guine-bissau
Para além disso, no passado dia 17 do mês do novem-

bro, na nossa casa, realizámos o encontro vocacional 

(mensal). Participaram três jovens presencialmente e 

uma via online. 

Participaram três jovens 
presencialmente e uma via 
online.

O objetivo do encontro era ajudar as jovens a percebe-

rem que Deus tem um projeto, uma missão para cada 

uma de nós e que o mais importante no caminho que 

estão a fazer é descobrir qual é a vontade de Deus, 

qual o meu lugar no mundo/sociedade e na Igreja. Só 

encontrando e realizando o projeto de Deus, podemos 

viver a nossa verdadeira felicidade. Quando estamos 

no nosso “lugar”, na nossa vocação, as dificuldades 

podem ser muitas, mas nada nos abala porque sabe-

mos que Deus está connosco. Apresentamos também 

a vida da nossa fundadora que queria ser Carmelita, 

mas Deus tinha outra missão, outro projeto para ela. Fa-

lamos também na importância da oração, da escuta e 

da partilha neste caminho vocacional.        

... ajudar as jovens a 
perceberem que Deus tem um 
projeto, uma missão para 
cada uma de nós...

É de louvar o Senhor pela disponibilidade e coragem 

destas jovens em fazer este caminho da procura do 

querer de Deus para as suas vidas. 

... para que todas as 
pessoas saibam e possam 
experimentar o amor de 
Deus...

Continuemos a rezar “para que todas as pessoas sai-

bam e possam experimentar o amor de Deus de modo 

a que concretizem a sua vocação”. 

E a Política?

A nível político estamos com bastante confusão, mas os partidos e o povo não conseguem arriscar organizar mani-

festações porque existe a ameaça de morte para alguém que se manifestar, os partidos políticos já não sabem o 

que fazer. O Presidente da República disse que autorizava as manifestações para aparecer nas notícias internacio-

nais, mas já foram presas e torturadas pessoas que entregaram a carta ao Ministério do Interior a fazer pré-aviso de 

manifestação.



7 n.º 96 · 25 de novembro de 2024COMVIDA

guine-bissau
A nível político estamos com 
bastante confusão...

Mas como chegamos aqui? O povo da Guiné votou 

na coligação PAI - Terra Ranka por esmagadora maio-

ria, em junho de 2023. O Presidente deu-lhes posse tar-

dia, mas passados três meses de governação, desfez 

o Parlamento e o Governo. Entretanto, pela força das 

armas, desmantelou o Supremo Tribunal de Justiça as-

sim como a Comissão Nacional de Eleições. Este ano 

deveríamos ter, agora em novembro, eleições presiden-

ciais, mas o Presidente não as marca. As novas eleições 

legislativas que estavam indevidamente marcadas em 

Novembro de 2024 (porque deveriam ter sido em março 

de 2024) não se vão efetivar. Estamos num regime de di-

tadura, onde não pode haver manifestação e onde só 

existe poder do Presidente com a força das armas dos 

militares. O Presidente tem imenso dinheiro por causa 

do tráfico de droga, e conseguiu corromper as Forças 

Armadas que defendem os seus interesses, e não da 

Nação. É possível que a população se revolte e as coi-

sas fiquem feias, mas por enquanto, não parece que 

se consiga fazer alguma coisa, sem se correr o risco de 

derramamento de sangue. 

Estamos num regime de 
ditadura, onde não pode 
haver manifestação e onde 
só existe poder do Presidente 
com a força das armas dos 
militares.

Diante desta situação, a comunidade internacional 

mantém-se em “silêncio ensurdecedor, tornando-se 

cúmplice da mesma, aos olhos da população.

... a comunidade 
internacional mantém-se em 
“silêncio ensurdecedor...

Nós estamos em segurança e tranquilas. De vez em 

quando cortam estradas e há polícias armados por 

todo o lado, para amedrontar as pessoas, e não permitir 

sinais de manifestação.

As Irmãs da Comunidade de Bissau
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bélgica
Obras em casa

Agradecimento ao P. Jacques 

No Verão de 2023 fizemos uns primeiros arranjos para acolhermos a família que a partir de julho passou a habitar uma 

parte da nossa casa. Nessa altura, começámos por cima, arranjando os dois últimos pisos onde temos os quartos e 

a sala da comunidade.

Este ano, de 28 de agosto a 4 de outubro, continuaram 

as obras para tirar as divisões do quarto do 2º andar e 

reenvernizar o chão de todo esse piso. Fez-se a manu-

tenção das janelas, dos beirais, do corrimão da escada, 

a reparação do teto da capela, que estava a cair, e da 

sala de jantar, pintou-se também a cozinha e a despen-

sa; reabilitou-se a casa de banho à saída da cozinha de 

baixo, etc.

Agora a casa está praticamente nova, se não falarmos 

coisas mais estruturais como isolamento térmico, aque-

cimento central, canalizações e instalação elétrica.

Em julho passado recebemos, como novos vizinhos, um 

casal jovem, que ocupa os espaços deixados pela fa-

mília anterior, que tinha saído em janeiro. Tiveram de se 

instalar no quarto de visitas até a ‘sua casa’ ficar pronta. 

Agora sim, estamos todos acomodados, cada um em 

sua casa: eles com a cozinha de baixo e 2° piso e nós 

com cozinha, sala de jantar e capela em baixo e a nos-

sa ‘clausura’ em cima.

Estamos contentes com esta partilha de vizinhos e parece-

-nos que eles também estão bem. E ainda dispomos de 

um quarto livre para alguém que passe uns dias por cá.

A comunidade Portuguesa de St. Gilles,-Bruxelas, quis 

manifestar a sua gratidão ao P. Jacques Thomas, pelo 

serviço que ele lhe prestou durante mais de 10 anos. 

Desde 2018 fez parte da Equipa Responsável.

... gratidão ao P. Jacques 
Thomas, pelo serviço que ele 
prestou durante mais de 10 anos. 
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bélgica bélgica

Visita do Papa

Foi no dia 22 de Setembro que, na Eucaristia, demos gra-

ças a Deus pelo serviço deste servo de que nunca se 

poupou a esforços para bem servir os membros desta 

comunidade no serviço relacionado com o seu minis-

tério sacerdotal e não só, pois quando havia trabalho 

para a comunidade portuguesa lá estava o P. Jacques 

a ajudar fosse no que fosse.

Foi um momento agradável 
de convívio fraterno! 

A Comunidade Portuguesa em St. Gilles era a comuni-

dade de inserção pastoral do P. Jacques que era ecó-

nomo provincial da sua Congregação. Mesmo quando 

não iria presidir à Eucaristia, muitas vezes o vimos a par-

ticipar nas celebrações, como fiel cristão.

A seguir à Eucaristia continuou a “surpresa” para o P. Ja-

cques… Almoço partilhado pelo grupo que se inscreveu 

numa sala da paróquia. Foi um momento agradável de 

convívio fraterno! Cada pessoa trouxe do que era seu e 

colocou à disposição de todos; ambiente de festa onde 

não faltaram canções, discursos/palavras de estímulo e 

muita gratidão ao P. Jacques. Esta celebração coincidiu 

com os seus 50 anos de ordenação; era já a 5° festa 

que ele celebrava este ano; pois, segundo nos contou, 

já tinha passado por várias comunidades a convite das 

mesmas, nomeadamente na República Democrática 

do Congo onde foi ordenado.

De 26 a 29 de setembro o Papa Francisco visitou a Bél-

gica, marcando um momento histórico, já que o Papa 

raramente visita países europeus. A divisa da sua visita 

foi “A caminho, com esperança”. Um dos motivos desta 

visita foi a celebração dos 600 anos da Universidade ca-

tólica.

À chegada ao aeroporto, na quinta-feira à noite, foi 

acolhido pelo rei Philippe e pela rainha Mathilde e por 

um grupo de crianças que lhe cantaram um cântico de 

boas vindas. Apesar da chuva e do vento, o Papa pelo 

seu sorriso, manifestava alegria em visitar o nosso país.
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bélgica

No dia seguinte, de manhã, no palácio real de Laeken, 

houve a visita de cortesia, o encontro com o primeiro 

ministro e com outras autoridades e representantes da 

sociedade civil. À tarde, na Universidade de Lovaina (fla-

menga), teve um encontro com os professores universi-

tários. No sábado de manhã, na Basílica de Koekelberg, 

o Papa encontrou-se com: bispos, padres, diáconos, 

pessoas consagradas, seminaristas e agentes pasto-

rais. Representantes de alguns grupos apresentaram-lhe 

questões, às quais ele depois respondeu. O seu discurso 

resume-se em três palavras que nos deixou: evangeliza-

ção, alegria e misericórdia. Nós, as quatro irmãs, partici-

pámos neste encontro.

Em Lovaina-a-Nova, no sábado à tarde, o Papa encon-

trou-se com os estudantes universitários na Aula Magna 

da Universidade (francófona). Ao fim da tarde ainda se en-

controu com os seus confrades da Companhia de Jesus.

Para além do que estava programado, o Santo Padre 

surpreendeu a todos, visitando o Lar das Irmãzinhas dos 

pobres, onde residem pessoas necessitadas, e veio à 

igreja de Saint-Gilles tomar o pequeno-almoço com um 

grupo de pessoas sem-abrigo, que habitualmente são 

assistidas neste local. No sábado à noite veio ao encon-

tro dos milhares de jovens que neste fim de semana se 

concentraram na zona da Expo de Bruxelas, perto do 

estádio, numa espécie de mini-JMJ.

O ponto alto da visita foi a celebração eucarística no 

domingo, 29 de setembro, às 10h00, presidida pelo San-

to Padre no Estádio nacional Rei Balduíno. Participaram 

nesta Eucaristia cerca de 35 mil pessoas. Nela o Papa 

Francisco procedeu à beatificação de Ana de Jesus, 

Carmelita, companheira de Santa Teresa de Jesus, fun-

dadora do Carmelo na Bélgica e arredores. Abertura, 

comunhão e testemunho, foram as palavras em que se 

Centrou a sua Homilia. As Irmãs Isabel e Maria José par-

ticiparam como voluntárias e as Irs Rosária e Piedade 

acompanharam pela televisão.

Nesta visita, alguns cristãos da comunidade portuguesa 

de São Gilles tiveram a alegria de participar ativamente 

como voluntários na basílica e na missa de encerramen-

to, entre os quais o grupo de jovens e seus animadores.

A visita foi vivida com grande entusiasmo e alegria por 

uma grande multidão, embora após a visita se tenha le-

vantado alguma polémica à volta de alguns temas que 

desafiam a Igreja na Bélgica no diálogo com a socieda-

de secularizada.
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bélgica bélgica
No domingo passado, 17 de novem-

bro de 2024, na Capela da nossa 

comunidade tivemos a renovação 

do compromisso da Clotilde Alves 

Fernandes, membro da Família An-

daluz. O evento foi integrado na 

Hora litúrgica de Vésperas. Celebra-

ção simples mas com muito signi-

ficado para a Clotilde para quem 

Luiza Andaluz tem sido um grande 

suporte no seu crescimento pessoal.

Compromisso da Clotilde

... na Capela da nossa comunidade tivemos a renovação do 
compromisso da Clotilde Alves Fernandes, membro da Família 
Andaluz.

Depois do momento celebrativo ti-

vemos um agradável lanche-con-

vívio partilhado pela Clotilde e 

seu marido que a acompanhou e  

por todas nós, as Irmãs da Comu-

nidade.

As Irmãs da Comunidade de  
Bruxelas
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portugal
portugal

No dia dezassete de Novembro, os cristãos do Fundão, 

na eucaristia que nesse dia foi solenizada, uniram-se 

às Irmãs, em atitude de louvor e acção de graças ao 

Senhor, pela presença da Congregação nos noventa 

e um anos ao serviço da diocese da Guarda, onde se 

dedicaram em várias vertentes da pastoral. Ao mesmo 

louvor se uniram, com a sua presença alguns membros 

da Família Andaluz da Guarda.

... uniram-se às Irmãs, em 
atitude de louvor e acção 
de graças ao Senhor, pela 
presença da Congregação nos 
noventa e um anos ao serviço 
da diocese da Guarda...

O Sr. Bispo, D. Manuel Felício, presidiu à celebração da 

eucaristia de despedida. No início da celebração, refe-

riu qual era o objectivo da sua presença, nesse dia, na 

comunidade paroquial. Na homilia, depois de uma bre-

ve reflexão sobre a liturgia da Palavra desse domingo, 

falou do carisma e espiritualidade das SNSF e apresen-

tou a vida e missão de Luiza Andaluz, desde o início da 

Congregação e, até agora, manifestada através da pre-

sença das Irmãs na diocese, ultimamente na paróquia 

de S. Martinho do Fundão, a qual tem agora a termina-

ção por falte de saúde das Irmãs, agora presentes e não 

tendo outras para as substituir.

Despedida do Fundão  

... falou do carisma e 
espiritualidade das SNSF e 
apresentou a vida e missão de 
Luiza Andaluz...

No fim da eucaristia o Pároco, Pe. Valter, dirigiu algumas 

palavras de agradecimento e fez referência ao nosso 

tipo de presença e acção. A Irmã Fernanda e Maria de 

Jesus, nossa Superiora Geral, dirigiram algumas pala-

vras de agradecimento às pessoas do Fundão. O coro 

terminou com o cântico do Te Deum. A paróquia ofe-

receu a cada Irmã um ramo de flores. No fim as Irmãs 

foram convidadas a almoçar, no restaurante, com o  

Sr. Bispo, Pe. Valter, Pe. Gama, o diácono e outros repre-

sentantes dos movimentos apostólicos.

Às quinze e trinta, partimos do Fundão com as Irmãs: Maria 

de Jesus e Mafalda, em direcção às novas comunidades.

Por tudo as nossas almas glorificam o Senhor!

Ir. Maria Fernanda Antunes
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Partiram... 

Nestes últimos anos deixaram a cidade do Fundão, a 

Congregação das Irmãs Franciscanas Hospitaleiras da 

Imaculada Conceição, os Missionários da Congrega-

ção do Espírito Santo, e neste mês de Novembro, a saí-

da prematura e inesperada do Padre Hélder Lopes, a 

Congregação das Servas de Nossa Senhora de Fátima e 

acabo de receber a notícia que nos finais de Dezembro 

irá encerrar a Livraria Paulista.

 As razões possivelmente são diversas, mas a principal é 

o envelhecimento, as doenças e a falta de jovens com a 

vocação missionária. Senti que a Comunidade do Fun-

dão e paroquias vizinhas, com a saída destes elementos 

ficou mais pobre. Também há razões, que a razão des-

conhece…

Convivi muito de perto com estes agentes pastorais, 

com maior incidência com as Servas de Nossa Senhora 

de Fátima.

Nas vésperas da sua partida, além da despedida, tive 

uma longa conversa com a Irmã Mafalda e Fernanda, 

que estão há muitos anos ligadas à Congregação, fun-

dada pela escalabitana Luiza Andaluz. A Congregação 

nasceu num período anticlerical na sociedade portu-

guesa, com perseguições à Igreja e Ordens Religiosas. 

Esta é uma das razões que estas Irmãs nunca tiveram 

hábito, vestimentas de caracter religioso, mas sim com 

as suas roupas normais.

Naquela época o Episcopado Português apostava 

numa boa imprensa religiosa, numa atitude audaciosa 

para colmatar essas perseguições.

Nos princípios de 1933 já se avistavam horizontes de 

abertura à liberdade e prática religiosa no país, as Ser-

vas de Nossa Senhora de Fátima, também estavam vo-

cacionadas para trabalhos tipográficos, na imprensa e 

livrarias.   

 O livro “O ITINERÁRIO de Luiza Andaluz,” indica que a 13 

de Junho de 1933, seguem para a Guarda, cinco Irmãs 

e uma apostólica (nome dado a uma candidata à Con-

gregação), a fim de tomar a direcção da Casa Véritas, 

que foi o berço da União Gráfica e hoje é uma sucursal. 

Ali colocadas inaugurou-se uma máquina de linotipe ao 

serviço daquelas Irmãs. A sua missão foi alargada no 

campo pastoral, no exercício da catequese, da liturgia, 

no atendimento aos idosos e aos pobres. Também esta-

vam empenhadas em cursos de formação de cateque-

se e da pastoral juvenil.

Todos os anos as Irmãs faziam um relatório em que des-

creviam o trabalho apostólico, a partilha e disponibilida-

de familiar.

As Irmãs da Congregação de Nossa Senhora de Fátima, 

quase um século de serviços na Guarda, deixaram o seu 

carisma através de Grupo de Leigos daquela cidade, 

muito activos nas suas paroquias, ligados àquela Ins-

tituição Religiosa, chamada Família Andaluz. Todos os 

meses se reúnem na reflexão de um tema, em oração 

e partilha. Também tem participado alguns cristãos da 

comunidade fundanense. 

Eu jovem, nos finais da década de cinquenta, na ida 

para a Escola Apostólica de Cristo Rei em Gouveia ou no 

regresso à minha aldeia, Bismula, fazia juntamente com 

outros alunos residentes na raia, uma paragem demora-

da na cidade da Guarda, a fim de seguirmos via férrea 

ou rodoviária para os nossos destinos. Recordo de na 

Casa Véritas comprarmos a estas Irmãs uns “santinhos”, 

estampas que retratavam diversos santos da Igreja, que 

oferecíamos aos nossos amigos conterrâneos.
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Em 2018 a Comunidade destas Irmãs fecha portas na-

quela cidade, por dificuldades de mobilidade daquelas 

e a Congregação não dispõem de gente jovem para as 

substituir.

A pedido do Bispo da Diocese da Guarda, Manuel Felí-

cio, são transferidas para a cidade do Fundão e ali lhes 

proporciona habitação e com melhores condições de 

mobilidade.

Segundo a Irmã Fernanda, com longo historial missioná-

rio em Moçambique, no Fundão dedicam-se fundamen-

talmente à catequese, liturgia, assistência espiritual a la-

res de idosos, a domicílios e outros serviços necessários 

na paroquia fundanense.

... dedicam-se 
fundamentalmente à 
catequese, liturgia, 
assistência espiritual a lares 
de idosos, a domicílios e 
outros serviços necessários 
na paroquia fundanense.

Um dos aspectos positivos foi conhecer e partilhar a vida 

e a fé com a comunidade fundanense, gente muito soli-

dária, que recebeu estas Irmãs com muito acolhimento, 

consideração e amizade.

Com o agravamento da saúde de duas Irmãs, não foi 

possível dar continuidade à sua presença e actividades 

cristãs no Fundão saíram como peregrinas do amor, da 

fraternidade da solidariedade, a Irmã Fernanda foi para 

a Comunidade de Santana – Sesimbra e as outras Irmãs 

para a Casa em Lisboa.

É obra….  

Quase um século ao serviço da Diocese da Guarda é 

muito tempo de serviço pastoral, missionário, catequéti-

co, evangelização, partilhas de vivências comunitárias, 

amizades, solidariedades…

Partiram em Novembro, nas vésperas do Advento, tem-

po sagrado de esperança e preparação para a grande 

festa do Natal.

Partiram num carro a relembrar a idade da figura bíbli-

ca Matusalém do Antigo Testamento, e na sua baga-

gem de missionárias, não levaram nem ouro nem prata, 

trabalharam, dedicaram-se ao serviço da Fé, deram o 

testemunho com descrição, com honestidade, serieda-

de, levaram a sua simplicidade, espalharam o bem ao 

serviço do próximo.

Partiram com o coração rico de partilhas, de fraternida-

des, de alegrias, de bem servir as crianças da cateque-

se, os idosos, a comunidade…

Bem hajam, Irmãs Servas de Nossa Senhora de Fátima.

António Alves Fernandes
Aldeia de Joanes
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Estamos no final de Novembro, mês de Santos, festas e recordações. 

Formação – Primeiros Socorros

Mês de Santos, festas e recordações

A Congregação das Servas de Nossa Senhora de Fátima proporcionou a 

um grupo de colaboradores 12 horas de formação certificada na área de 

Primeiros Socorros na linha geriátrica.

Com mais formação  
melhor podemos 
servir.

Um tempo de formação muito prá-

tica que abriu novos horizontes no 

serviço que somos convidados a 

prestar no dia. Com mais formação 

melhor podemos servir.

A Irmã Ana Cristina

A Diocese de Setúbal celebra 50 anos da sua criação, 

portanto está em festa e em vivência jubilar. No dia 16 de 

Julho, foi a abertura do jubileu com celebração eucarís-

tica na Sé de Setúbal. No dia 9 de Novembro a peregri-

nação diocesana a Fátima com uma grande multidão 

de fiéis: Eucaristia na basílica da Trindade presidida pelo 

Sr Bispo desta diocese, Cardeal D. Américo Aguiar. Tam-

bém houve testemunhos de representantes de vários mo-

vimentos, da vida destes quase 50 anos de crescimento. 

Para preparar esta peregrinação um Ícone de Nossa 

Senhora da Graça percorreu em diferentes momentos 

orantes, nas paróquias da diocese. Foram definidas 

santuários para receber indulgência plenária, a Cate-

dral de Setúbal dedicada a Nossa Senhora da Graça; 

O Cristo Rei em Almada; A igreja de Nossa Senhora do 

cabo no Cabo Espichel e a igreja de Nossa Senhora na 

Atalaia. Outros eventos vão decorrendo ao longo deste 

ano, entre eles as dioceses irmãs de Setúbal e Santarém 

se visitarão: ,Setúbal irá à igreja do Milagre no dia 27 de 

Abril e a 28 de Junho virá Santarém ao Cristo Rei.

Para preparar esta 
peregrinação um Ícone de 
Nossa Senhora da Graça 
percorreu em diferentes 
momentos orantes...
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A nossa Comunidade integrou-se na peregrinação. E para usufruir das in-

dulgências foi também ao Cristo Rei e aí cumprimos o preceito prescrito.  

A partir do dia 17 de Novembro a nossa comunidade está mais rica com a 

vinda da ir. Fernanda Antunes que integrou a comunidade; agora somos 5 

irmãs. A irmã Fernanda ainda frágil como está, vai recuperando pouco a 

pouco as forças e já quer trabalhar.

Dia 21 de Novembro celebramos os 63 anos da presença da congregação 

nesta paróquia. Alegremo-nos e peçamos ao Senhor que embora fracas  

possam dar testemunho de vida feliz e alegre.

As Irmãs da Comunidade de Sesimbra

Encontro Senhor, ensina-me a rezar

No dia 9 de novembro no EPLA (Espaço Pastoral Luiza Andaluz), realizámos o primeiro dia de oração, Senhor ensina-nos 

a rezar. Estiveram presentes as irmãs das comunidades do Noviciado, do Candeeiro, Aveiro e Casa Geral, e leigos.

Foi um dia de partilha não só de bens espirituais mas também bens materiais. A beleza do espaço exterior da quinta 

proporcionou um aprofundamento da relação com Deus pela oração individual e em grupo.
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Família Andaluz–Leigos
Associação de Fiéis ligada ao Instituto Religioso de Direito Pontifício  
das Servas de Nossa Senhora de Fátima

portugal
Partilha das Irmãs Assistentes Família Andaluz Leigos

 

  

 

Partilha da reunião das Irmãs Assistentes Família Andaluz Leigo 

 

Queridas Irmãs Assistentes da FA-L 

 

A pedido da Irmã Advinda, venho partilhar um pouco o que foi as duas horas de 
formação no passado dia 13 de novembro. Não vou aos detalhes do conteúdo formativo, pois 
esse me parece, foi enviado de imediato a todas.  

Houve uma participação muito reduzida, mas esperamos que vamos tomando 
consciência do que é importante, ouvirmos experiencias e partilharmos as nossas mesmas 
experiencias mais risonhas ou menos risonhas, são as que são. 

Vou tentar ser fiel na comunicação e não esquecer os pontos mais prioritários: 

 Retiro de Advento 14 dezembro 14h online, são momentos importantes 
para que os laços de família se fortaleçam e se identifiquem. 

 Centenário da Fundação, 25 janeiro, horário a confirmar mais tarde. Foi 
neste local a 1ª missão de Luiza Andaluz. Seria importante motivar os grupos 
a uma ida a este local tão significativo para todos nós Irmãs e Leigos. Houve 
partilhas de iniciativas possíveis de dar os parabéns à Instituição, com 
campanhas nos diferentes locais, ex:  Africa não terá possibilidade de enviar 
dinheiro, mas se enviar 2 ou 3 Kg de amendoim ou castanha, poderemos 
depois organizar em pequenos saquinhos para vender numa pequena 
banca… 

 Assembleia Nacional eletiva e compromissos, 8 fevereiro - Santarém 
 Foi corrigida a data da Formação dos coordenadores dos diferentes grupos, 

estava inicialmente para 17 de Abril, mas é 5ª feira Santa, por essa razão foi 
antecipada para 5 de Abril. Esta formação é importante que a equipa 
coordenadora participe. 

 Jornada Nacional da F A  - 25 abril é bom irmos lembrando e desafiando a 
criatividade 

 Jubileu da Esperança está a ser orientado que seja a 7 e 8 de junho a Roma, 
integrado no jubileu dos movimentos associações e novas comunidades  
  

Agradeço desde já a vossa compreensão, a todas saúdo em fraterna alegria, desejando 
as maiores Graças de Deus para toda a vida e missão que o Senhor a cada uma confia. 

 

Ir. Maria de Jesus Basílio 

Assistente Nacional da FAL- Portugal 
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Família Andaluz–Leigos
Associação de Fiéis ligada ao Instituto Religioso de Direito Pontifício  
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Numa das suas homilias, o Papa Francisco disse que 

a esperança é o ar que o cristão respira. "A um cristão 

que não é capaz de ser propenso, de estar em tensão 

pela outra margem, falta alguma coisa: acabará cor-

rompido". Esta reflexão apoia-se na carta de Paulo aos 

Romanos (Rm 8, 18–25), na qual o apóstolo “canta um 

hino à esperança”. Podem existir sofrimentos e proble-

mas, mas a fé do cristão, que vive em tensão constan-

te para a “outra margem”, tem o penhor da presença 

do Espírito Santo, que nos espera e conduz, já a partir 

deste momento. A esperança é este viver sempre em 

tensão pela outra margem; saber que não pode fazer 

o seu ninho aqui. Se um cristão perde esta perspectiva, 

a sua vida torna-se estática, pois as coisas que não se 

movem, corrompem-se. 

A esperança é este viver 
sempre em tensão  
pela outra margem...

A virtude da esperança, juntamente com a fé e a carida-

de, chamadas virtudes teologais, são o caminho para a 

santidade. Esta não se compra, nem as melhores forças 

humanas a podem alcançar. No olhar do papa Francis-

co, a santidade simples, do dia-a-dia, aquela que todos 

os cristãos e cristãs são chamados a percorrer, só pode 

ser alcançada através de outros três elementos impres-

cindíveis: coragem, graça e conversão. A santidade é 

uma graça de Deus, ninguém a pode alcançar sozinho. 

Ser bom, ser santo, avançar a cada dia um passo na 

vida cristã é uma graça de Deus, que temos de pedir. É 

um caminho que temos de fazer com coragem, esperan-

ça e disponibilidade para receber esta graça de Deus. 

É um caminho que temos 
de fazer com coragem, 
esperança e disponibilidade...

Os Sinais de esperança   

Aproxima-se o tempo de preparação para o Natal, o 

nascimento de Jesus. Ele é a rocha firme onde nos que-

remos apoiar com redobrada esperança. Peçamos ao 

Senhor que nos dê a graça de nos apoiarmos firmes na 

rocha que é Ele, pois a nossa esperança está fixada nele. 

Todos somos pecadores, frágeis, mas se colocarmos a 

nossa esperança em Deus poderemos seguir adiante, 

sem medos. Os cristãos, alicerçados na fé, podem viver 

a alegria e a esperança de saber que, em Deus, há per-

dão, há paz, há conforto, há santidade. 

Ir. Deolinda Serralheiro, snsf
Luxemburgo 24 de novembro de 2024
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Um espaço contemporâneo e de vanguarda
onde pessoas inquietas e buscadoras da verdade encontram 

o rosto de Deus e o expressam em novas linguagens.

Visite-nos a qualquer momento em lacc.pt

Exposição Nossa Senhora de Fátima
Casa de São Mamede, Lisboa

Workshop de Costura
Convento das Capuchas, Santarém

No dia 20, com a formadora Isa-

bel Paccetti, promovemos mais um 

Workshop de Costura. Desta vez, rea-

lizamos umas almofadas para utilizar 

na Exposição de Meninos Jesus a de-

correr a partir do dia 7 de dezembro.

Contamos com a participação de 

utentes de lar e centro de dia do 

Centro Social Interparoquial de San-

tarém e da Santa Casa da Misericór-

dia de Santarém.

Durante o mês de novembro, na Casa de São Mame-

de, recebemos a Exposição Nossa Senhora de Fátima 

– coleção privada de Francisco Noronha Andrade, com 

objetos colecionados ao longo de mais de 40 anos de 

dedicação enquanto servita e peregrino de Nossa Se-

nhora de Fátima.

Todas as quartas feiras, recebemos as conferências –  

Sinais Que Falam, com um orador convidado. A conver-

sa desenrolou-se, tendo por base três objetos, um da 

exposição, um do orador e um de Luiza Andaluz. 

Todas as quartas feiras, 
recebemos as conferências  
– Sinais Que Falam, com  
um orador convidado.

A exposição teve o seu encerramento no dia 23 de no-

vembro com a celebração da eucaristia na Capela na 

Casa de São Mamede.

https://www.mixcloud.com/sandra-fonseca/centro-social-paroquial-benedita-75-anos/?fbclid=IwAR0Rklvg9pHSgBWUvoRMNQMn-cwjkuwJljYkxomVCTZhXQD9naOWirloKL8
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dinamização
CDJ Angola
O CDJ vai às comunidades

A coordenação do CDJ Angola realizou a terceira visita 

às comunidades. Este mês foram até Colopomba, para 

passar um dia com a comunidade e os jovens. 

O dia começou com a Celebração da Palavra e se-

guiu-se um espaço de diálogo sobre temas importantes 

para a juventude. Foram abordadas questões relevan-

tes como o namoro na adolescência, a gravidez preco-

ce e a fuga à paternidade.

A interação foi bastante significativa e a comunidade foi 

muito receptiva aos temas, criando-se um espaço para 

o diálogo, partilha e reflexão. 

A atividade fortaleceu os laços entre o CDJ e a comuni-

dade, mas também destacou a importância de se dis-

cutir abertamente assuntos que afetam diretamente a 

vida dos jovens. 

A próxima saída já está a ser planeada, com a expecta-

tiva de continuar a missão do CDJ. 
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dinamização
CDJ Moçambique
Cerimónia de Graduação do Programa Descobre no CDJ  de Maputo

No dia 16 de novembro o Centro 

de Dinamização Juvenil de Maputo 

promoveu a cerimónia de gradua-

ção do programa "Descobre". O 

evento começou com as boas-vin-

das por parte da Ir Rosária às jovens 

graduadas e às suas famílias.

... momento 
marcante que 
trouxe muita 
alegria às 14 
jovens...

Seguiu-se a entrega dos certifica-

dos, momento marcante que trouxe 

muita alegria às 14 jovens que com-

pletaram o programa.

Durante os últimos meses as parti-

cipantes do programa "Descobre" 

participaram em sessões que abor-

daram temas como autoconheci-

mento, liderança e percurso de vida. 

participaram 
em sessões que 
abordaram 
temas como 
autoconhecimento, 
liderança e 
percurso de vida. 

O próximo passo será a formação 

de liderança e o programa Lidera, 

onde estas jovens serão as mentoras 

das meninas da 6ª classe. 
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Refeição equilibrada, 
deve ser variada

Bacalhau à Conde

Partilha de Receitas

Ingredientes

• 400gr de bacalhau

• 600gr de batatas

• 200gr de cebolas 

• 100gr de margarina

• 2 de pacotes de natas

• 2 dentes de alho 

• queijo ralado

– Coze-se o bacalhau, retirasse as espinhas e as peles e passa-se.

– Pica-se a cebola e o alho e vai a refugar com a margarina ou só           

com água, juntando a margarina depois para não fazer mal aos 

organismos mais sensíveis.

– Junta-se a batata passada e mistura-se tudo com as natas

– Põe-se num pirex, depois polvilhado com queijo ralado no fundo 

e por cima-vai ao forno a gratinar.

Receita fornecida pela Comunidade de Bruxelas

Caso queiram partilhar as vossas receitas antigas 

ou modernas, salgados ou doces, enviem para:

secretaria.geral@servasnsfatima.org 

mailto:secretaria.geral%40servasnsfatima.org%20?subject=Partilhar%20Receitas
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Refeição equilibrada, 
deve ser variada

Broas de Natal

Partilha de Receitas

Ingredientes

• 1 Kg de farinha de trigo sem fermento

• 200 g de açucar

• 200 g de margarina vaqueiro

• 6 ovos inteiros

• 1 calice de vinho do Porto

• 1 calice de aguardente

• Raspa de 1 limão ,mais raspa e sumo de 1 laranja

• 15 g de fermento do padeiro

• Uma pitada de sal

• Um pouco de leite se necessário

• Frutos secos q.b.

– Põe o fermento a levedar com um punhado de farinha e um 

pouquito de agua morna.

– Batem-se os ovos inteiros com o açucar e vão-se juntando pouco 

a pouco os outros ingredientes. Junta-se à farinha o fermento leve-

do, deita-se sobre o já preparado e amassa-se como para pão. 

– Juntar os frutos secos, que devem já estar marinados em vinho 

do porto, e fica a levedar, +/- 1 hora

– Tendem-se umas broas, pinsela-se com ovo e vão ao forno.

Caso queiram partilhar as vossas receitas antigas 

ou modernas, salgados ou doces, enviem para:

secretaria.geral@servasnsfatima.org 

mailto:secretaria.geral%40servasnsfatima.org%20?subject=Partilhar%20Receitas

